
Termos de uso

A iniciativa Blue Solutions em nome da BMU desenvolveu este curso de treinamento.
Para qualquer uso, você deve respeitar as seguintes condições:

• O slide mestre e a marca d’água são obrigatórios. Eles não podem ser alterados nem 
removidos da apresentação.

• O logotipo da Blue Solutions não deve ser movido ou removido. Nenhum outro 
logótipo ou informação adicional pode ser colocado na área de cabeçalho ou rodapé.

• Se você deseja adicionar seu próprio conteúdo, por favor, use o slide em branco no 
final desta apresentação. 

• Se você gostaria de fazer mudanças substanciais no conteúdo desta apresentação, 
você deve entrar em contato com mario.cana@grida.no

mailto:mario.cana@grida.no
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Blue Planning não é 
um fim em si mesmo!

A avaliação é uma oportunidade 
para fazer perguntas críticas tanto 
do próprio processo de Blue 
Planning quanto dos resultados 
desse processo (ex: um plano):

• Os objetivos desejados 
foram alcançados?

• Se não, por que não? 

• O que precisa ser alterado 
para melhorar os 
resultados?

• O que precisa ser alterado 
devido a um ambiente em 
mudança?

By Dimitris Poursanidis, GRID-Arendal



Diferentes razões para 
a avaliação do Blue 
Planning

• Mensurando o progresso no Blue 
Planning: Estamos melhorando 
com o Blue Planning?

• Garantindo a qualidade do Blue 
Planning: Blue Planning é eficiente 
e apropriado?

• Melhorando os resultados e os 
processos do Blue Planning: 
Gestão adaptativa.

• Encorajando a responsabilização.

• Incentivando uma alocação de 
recursos apropriada.

(adaptado de Day, J. 2008)

By Dimitris Poursanidis, GRID-Arendal



Monitoramento

O monitoramento garante que os 
impactos e os resultados do plano 
sejam rastreados e mensurados.

• Monitoramento dos impactos 
ecológicos, socioeconômicos e 
culturais do plano.

• Monitoramento da implementação 
do próprio plano...

By Lawrence Hislop, GRID-Arendal



Principais qualidades 
da avaliação

O monitoramento está vinculado 

à avaliação e é uma atividade de 

gestão contínua que usa a coleta 

sistemática de dados sobre 

indicadores selecionados para 

fornecer aos gestores e partes 

interessadas indicações sobre a 

extensão do progresso em 

direção ao cumprimento das 

metas e objetivos de gestão.
By Peter Prokosch, GRID-Arendal



Principais qualidades 
da avaliação

Lembre-se:
• Nenhuma abordagem de avaliação 

é uma solução única para todos os 
casos.

• Algumas vezes as terminologias 
são confusas (ex: meta/objetivo, 
resultado/produto).

• Monitorar apenas informações 
ecológicas quantitativas é 
insuficiente. 
→ Informações sociais, políticas 
e culturais e dados qualitativos 
também são necessários!

• Tenha clareza sobre suas 
necessidades de informação e 
colete o mínimo de dados 
necessários para atender a essas 
necessidades, considerando os 
recursos disponíveis.

By Lawrence Hislop, GRID-Arendal



A grande questão é:

O que seria o sucesso?

• Pessoas felizes?

• Um meio ambiente limpo?

• O que o Blue Planning está 
determinado a alcançar?



A importância do tempo

Cameiro, 2013

• A complexidade inerente do Blue 
Planning é um desafio chave.

• Ele pode oferecer uma variedade 
de benefícios tangíveis e 
intangíveis.

• Uma avaliação deve cobrir todos 
os vários objetivos e resultados 
em diferentes níveis estratégicos 
e espaciais.

• O foco da avaliação, por exemplo, 
pode ser se os alvos estratégicos
foram cumpridos ou se os 
objetivos ecológicos e 
socioeconômicos foram 
alcançados.



O que monitorar e avaliar?

Objetivos, metas, atividades de gestão e 
indicadores.

Tipos e exemplos de indicadores:

• Indicadores de governança:
• Existe uma autoridade legal apropriada 

para o Blue Planning?
• Existem limites geográficos claros para o 

plano?
• As partes interessadas foram identificadas 

e comprometidas?  
• Os objetivos do Blue Planning foram 

especificados?
• O plano Blue Planning foi implementado?

By Lawrence Hislop, GRID-Arendal



O que monitorar e avaliar?

• Indicadores socioeconômicos:
• A renda familiar foi estabilizada ou 

diversificada por meio de um uso marinho 
mais diversificado?

• O valor estético da área marinha foi 
aprimorado?

• Os benefícios monetários derivados do uso 
do mar são distribuídos de forma 
equitativa?

• Os impactos adversos das práticas 
tradicionais no mar foram minimizados?

• Indicadores ambientais:
• A exploração predatória das 

populações de peixes foi 
interrompida?

• As funções do ecossistema foram 
mantidas?

• A abundância de espécies 
aumentou?

By Lawrence Hislop, GRID-Arendal



Os indicadores foram 
definidos no plano!

• Lembre-se de acompanhar os 
indicadores constantemente.

Fonte: MSP Global

Facilmente 
Mensurável

Nas escalas de tempo necessárias para a gestão, 
utilizando instrumentos existentes, programas de 
monitoramento e ferramentas analíticas disponíveis

Custo-benefício Recursos de monitoramento geralmente são limitados

Concreto

Os indicadores que são diretamente observáveis ​​e 
mensuráveis ​​(em vez daqueles que refletem propriedades 
abstratas) são desejáveis ​​porque são prontamente 
interpretáveis ​​e aceitos por diversos grupos de partes 
interessadas

Interpretável

Os indicadores devem refletir propriedades que estejam 
relacionadas às partes interessadas; seu significado deve 
ser entendido por uma ampla variedade de partes 
interessadas quanto possível

Fundado em 
Teoria

Os indicadores devem ser baseados em teorias científicas 
bem aceitas, ao invés de links teóricos inadequadamente 
definidos ou mal validados

Sensível 

Os indicadores devem ser sensíveis às mudanças nas 
propriedades que estão sendo monitoradas (por exemplo, 
ser capaz de detectar tendências nas propriedades ou 
impactos)

Responsivo
Os indicadores devem ser capazes de medir os efeitos das 
ações de gestão para fornecer feedback rápido e confiável 
sobre seu desempenho e consequências

Específico

Os indicadores devem responder às propriedades que 
pretendem medir, e não a outros fatores, ou seja, deve 
ser possível distinguir os efeitos de outros fatores das 
respostas observadas



Coleta de dados

Apenas colete dados relevantes para cada 
indicador.

Seja realista sobre a disponibilidade de dados, 
recursos, tempo, e frequência de coleta de 
dados. Garanta a credibilidade, legitimidade e 
atualidade dos dados.

Os indicadores devem sempre ser medidos 
em relação a uma linha de base.

Fontes de dados:

• Estudo de caso

• Observação direta

• Revisão de documentos

• Discussão em grupos-foco

• Teste em laboratório By Ju Yung Ki, GRID-Arendal



Dificuldades na avaliação

Você tem certeza de que os 
resultados são realmente derivados 
do plano?

• Problemas de atribuição e 
causalidade.

• Falta de dados/informações.

• Falta de credibilidade de dados.

• Falta de tempo e recursos.

By Kongsfjord International Scuba School, GRID-Arendal



Superando problemas de 
atribuição e causalidade

• Selecione objetivos que possam 
ser razoavelmente alcançados 
por meio do Blue Planning.

• Avalie o Blue Planning com base 
nos critérios de governança que 
são sensíveis ao progresso de 
curto prazo, como a satisfação 
das partes interessadas, 
procedimentos de 
licenciamento simplificados ou 
integração aprimorada entre 
agências governamentais 

(Ehler & Douvere 2009). 

By Peter Prokosch, GRID-Arendal



Superando problemas de 
atribuição e causalidade

• Associe indicadores e metas 
distintas para cada passo do 
processo de Blue Planning, 
possibilitando uma avaliação com 
mais clareza.

• Use o julgamento dos 
especialistas ou partes 
interessadas para construir o 
"contrafactual " (ou seja, o que 
aconteceria se nenhum 
planejamento tivesse ocorrido).

By Peter Prokosch, GRID-Arendal



O veredito final: 
Os resultados foram 
alcançados?

Resumir

• O que foi aprendido com a 
avaliação?

• O plano atinge os objetivos que 
definiu?

Comunicar os resultados às partes 
interessadas e aos tomadores de 
decisão

• Use vários formatos de 
comunicação - REPORTE

Usar os resultados para adaptar o 
próximo ciclo de planejamento

• O plano ainda é adequado, a revisão 
é suficiente ou é necessária uma 
abordagem totalmente nova? 

Fonte: Ehler & Douvere 2009 

Rebecca Lehrke/ Auckland Ecology v



Monitoramento, revisão e 
adequação

Exercícios do Blue Planning na 
Prática:

1. Meça o progresso

2. Reflita sobre o processo

3. Adapte o Blue Plan



Obrigada!

Contato:
Email

http://bluesolutions.info/

http://www.panorama.solutions/en/portal/marine-coastal


